
Simultaneamente ao agravamento da pandemia, governos tentam lidar com a urgência para adotar 

medidas capazes de conter os efeitos da crise econômica. O estado de São Paulo, o mais populoso e mais 

afetado, deve anunciar nesta quarta-feira o primeiro plano de reabertura das atividades econômicas. A 

perspectiva é de retomada gradual por setores e com regras específicas, o que deve aliviar a pressão sobre 

a receita das empresas e a arrecadação de impostos. Ao lado da política de isolamento, a reabertura 

da economia é o ponto de maior atrito entre governadores e o governo federal. O fim de semana foi de 

tensão nos debates em redes sociais, com temas como intervenção militar e AI-5 entre os mais citados. 

Confira ainda os avanços tecnológicos e insights já mapeados durante a pandemia. Este é o resumo da 

segunda-feira, 20 de abril.

Cabines de desinfecção. A Prefeitura do Rio de Janeiro 

começou a instalar equipamentos de desinfecção em lugares 

considerados “sensíveis” na tentativa de conter o avanço da 

pandemia na cidade. Os ambientes possuem pulverizadores que 

liberam uma substância chamada Atomic 70, que, segundo a 

gestão municipal, combate alguns tipos de vírus, incluindo o da 

COVID-19. As duas primeiras cabines foram colocadas junto ao 

hospital de campanha que está sendo construído no Riocentro, 

na Zona Oeste da cidade. Outras serão instaladas na Central do 

Brasil e em estações do metrô, das barcas e do BRT, a partir do 

início desta semana.
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Lideranças da Câmara dos Deputados incluíram na pauta 

o requerimento que coloca em urgência o Projeto de Lei 

Complementar (PLP) nº 34/20. A proposição institui o empréstimo 

compulsório de empresas de grande porte para o governo de 

maneira a cobrir despesas urgentes relacionadas ao coronavírus. 

Empresas de diversos setores estão preocupadas com a aprovação 

em um momento de cenário econômico incerto.

Assinado pelo deputado Wellington Roberto (PL/AL), com as 

bençãos do líder do centrão, Arthur Lira (PP/AL), a matéria vai de 

encontro ao Projeto de Lei (PL) nº 1282/20, que institui programa 

de crédito às micro e pequenas empresas, também na pauta da próxima sessão. Segundo a proposta, 

caberá à União custear 80% do valor de cada financiamento. 

Além do PL e PP, o PTB e o Solidariedade também apoiam o PLP nº 34/20, o que significa que há 

105 deputados favoráveis. As lideranças da Força Sindical, Central Única dos Trabalhadores (CUT), 

Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio (CNTC) e União Geral dos Trabalhadores 

(UGT) também demonstraram apoio ao projeto.

Do outro lado da mesa, estão as confederações nacionais do Comércio (CNC), das Instituições 

Financeiras (CNF), da Saúde (CNSaúde), das Seguradoras (CNSeg), do Transporte (CNT), da 

Comunicação (CNCom) e das Cooperativas (CNCoop), contrários à proposta.

As entidades argumentam que o empréstimo compulsório, limitado a 10% do lucro líquido de 

2019, colocaria seus associados em grande dificuldade de caixa e que o projeto, se aprovado, não 

alcançaria o valor de R$ 80 bilhões, como esperam os deputados.

Os partidos do Centrão se movimentam para viabilizar a apreciação da urgência, a despeito de 

ressalvas feitas pelo presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM/RJ), revelando os 

primeiros sinais de divisão interna na Câmara. 

O debate sobre as duas matérias aqui citadas será aberto na próxima sessão da Câmara, nesta 

quarta-feira, dia 22. Até lá, profissionais de relações governamentais e demais representantes de 

grandes empresas esgotarão seus contatos em busca do apoio dos parlamentares, contra a evolução 

do projeto na Câmara.

Em tempos de quarentena, há uma série de atitudes que podem 

e devem ser tomadas para diminuir os riscos de contaminação 

durante as saídas essenciais ou emergenciais de casa. Essas 

atitudes podem envolver cuidados com o corpo, roupas e o 

ambiente das casas e prédios. Por exemplo, lavar as mãos 

com água e sabão por, pelo menos, 20 segundos é uma das 

recomendações mais disseminadas por especialistas durante a 

pandemia do coronavírus.
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“Com o avanço da pandemia de coronavírus e a ameaça real de 

retração global, a expectativa de evolução da economia brasileira 

em 2020 caiu mais uma vez, de queda de 1,96% para recuo 

de 2,96%, conforme o Relatório de Mercado Focus divulgado 

nesta segunda-feira, 20, pelo Banco Central”. A informação é 

de reportagem do Portal Exame que traz ainda que há quatro 

semanas, a estimativa era de crescimento de 1,48%. “Para 2021, 

o mercado financeiro prevê alta do Produto Interno Bruto (PIB), 

de 3,10%, ante 2,70% na semana anterior. Quatro semanas atrás, 

estava em 2,50%”. Crédito: Mario Tama/Getty Images

Solidariedade. O projeto “Brasília Maior que o COVID” doou para 

a Secretaria de Saúde 7,5 mil máscaras do tipo face shield para 

hospitais da rede pública e unidades hospitalares militares do 

Distrito Federal. A meta dos voluntários é produzir cerca de 17 

mil máscaras semelhantes a viseiras de capacetes que protegem 

os profissionais de saúde contra o novo coronavírus. O grupo 

também confeccionou cerca de 1,2 mil máscaras de tecido e 

aproximadamente quatro mil máscaras cirúrgicas. Todo o material 

foi entregue à Secretaria de Saúde do DF, que fica responsável 

pela distribuição das doações.

Foto: Máscaras ‘face shield’ doadas para profissionais de saúde do DF
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Reabertura em SP. O governo de São Paulo vai anunciar na quarta-feira algumas novas medidas de 

reabertura gradual da atividade econômica que foi paralisada devido à epidemia de coronavírus. 

Nas palavras do vice-governador, Rodrigo Garcia, trata-se de adoção de “isolamentos ou quarentenas 

heterogêneas”. A atual quarentena tem validade até 10 de maio e as medidas seriam adotadas a partir 

de 11 de maio. 

Testes rápidos. Com apoio do Ibope e da Universidade de Pelotas, o governo federal pretende fazer 100 mil 

testes rápidos para mapear o coronavírus no País. Em entrevista ao jornal O Globo, o secretário da Atenção 

Primária do Ministério da Saúde, Erno Harzheim, afirmou que o ideal é que as medidas de isolamento social 

sejam mantidas, pelo menos, até o fim de abril, quando uma parte dos dados estará pronta.

Sindicatos. Os acordos coletivos para permitir a adoção de medidas contra demissões pela crise 

econômica da pandemia do coronavírus já chegaram a aproximadamente 2,4 milhões de trabalhadores 

na base dos sindicatos no Brasil, segundo estudo realizado pelo Dieese. O balanço não considera os 

acordos individuais já realizados e enviados à Secretaria de Trabalho do Ministério da Economia.

Mais crédito. A Caixa Econômica Federal e o Sebrae anunciaram hoje uma parceria para oferecer R$ 7,5 

bilhões em crédito para microempreendedores individuais (MEI), além de micro e pequenas empresas. 

A medida é um auxílio às empresas que, em meio à pandemia, paralisaram serviços e negócios.

Aposentados. A Justiça Federal do Distrito Federal determinou hoje que os bancos suspendam o débito 

em folha dos empréstimos consignados tomados por aposentados, do INSS ou servidores públicos, por 

quatro meses. A decisão vale para todo o Brasil a partir desta segunda, 20.

Em tempo real. É assim que uma ferramenta criada pela parceria entre pesquisadores do Observatório 

COVID-19 BR e a Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo vem monitorando o avanço dos casos da 
doença na cidade nos últimos dias. Conhecida como nowcasting, a tecnologia também pode corrigir 
o atraso no sistema de notificação, que ocorre em função da demora, de aproximadamente 10 dias, 

no processamento dos exames diagnósticos.

Mais leitos em Recife. A capital pernambucana tem um novo hospital de campanha para atender 

pacientes com a COVID-19. Com 420 leitos, distribuídos em duas enfermarias, a unidade fica no 

bairro dos Coelhos, na área central da cidade, e foi construída em 27 dias. Este é o quinto hospital de 
campanha entregue pela prefeitura do Recife para enfrentar a pandemia. Outros dois, do total de 

sete anunciados no Plano Municipal de Contingência COVID-19, ainda estão em obras. 

Novas regras. O estado de Goiás inicia flexibilização das restrições. Decreto publicado nesta segunda-

feira, 20, inclui a permissão para celebrações religiosas e atividades de salões de beleza, oficinas e 

construção civil, além de dar autonomia às prefeituras para decidirem sobre a abertura de alguns 

setores. O uso de máscaras nas ruas é obrigatório e o isolamento social continua mantido. 

Mas por que água e sabão são eficazes para destruir o vírus? “O COVID-19 é um vírus envolto em uma 
cápsula composta por uma gordura (muito parecida com o colesterol), por isso, lavar os objetos e 
as mãos com água e sabão promove a destruição do vírus”, explica Luiz Wagner de Paula, químico, 

especialista em nanotecnologia e em tratamentos de superfícies têxteis.

 

Outra medida popular é lavar as roupas ao retornar para casa. Contudo, relembrar as aulas de física 

pode ser útil para entender quando devemos lavar ou não as roupas. Luiz Wagner explica que “para 
que o vírus penetre nos tecidos, ele precisa estar acompanhado de algo que o transporte com força, 
como um espirro”, por exemplo. “Há evidências de que o vírus dure cerca de 2 horas em tecidos”, 
completa. Por isso, é importante lavar ou restringir o contato com a peça utilizada por, no mínimo, 

2 horas, quando, na saída emergencial, você ou seu familiar tenha ‘se deparado’ com uma tosse ou 

espirro de outra pessoa no meio do caminho. 

 

Ainda assim, é improvável que o vírus se fixe nas roupas. Segundo Linsey Marr, cientista especializada 

em aerossol da Virginia Tech, em entrevista ao NY Times, as partículas do vírus são muito pequenas e 

se movem relativamente devagar. Ela exemplifica: “é como se fossem pequenas partículas de poeira 

e insetos passando pelo fluxo de ar ao redor de um carro em velocidade baixa, mas potencialmente 

atingindo o para-brisa se o carro estiver indo rápido o suficiente”.

 

Por isso, se os cuidados básicos forem observados durante as saídas emergenciais, ou seja, manter 

a distância recomendada, evitar aglomerações e contatos com pessoas que estejam tossindo ou 

espirrando, sem o uso dos cotovelos para abafar ou falar em cima das outras, não há a necessidade de 

lavar as roupas. Especialistas ainda indicam que deixar os sapatos para fora de casa é uma medida 
de segurança adicional para manter os ambientes livres do vírus. 

Segundo o Focus, “a projeção para a queda da produção industrial de 2020 passou de 1,42% para 
2,25%. Há um mês, estava em alta de 1,00%. No caso de 2021, a estimativa de crescimento da produção 

industrial passou de 2,95% para 2,90%. Era 2,50% quatro semanas antes”.

Plano da indústria. O problema não é apenas no Brasil e o FMI (Fundo Monetário Internacional) chamou 

o quadro de “Grande Paralisação”. Com isso, a Fiesp (Federação das Indústrias de São Paulo) lançou 

no último sábado um documento com propostas que poderiam ser adotadas pelas empresas para a 

retomada após a quarentena.

Chamado de “plano de retomada da atividade econômica após a quarentena”, o documento pede 

a “retomada gradual da atividade econômica o mais breve possível, respeitados os requisitos de 

saúde pública e controle da epidemia”. Pela proposta da entidade, entre o início da reabertura e o 
funcionamento total das atividades se passariam 45 dias.

Inteligência dos dados. Não há um padrão mundial para lidar com a quarentena e tampouco com a 

necessidade de retomada da economia e das atividades das indústrias e dos comércios, que devem 

ocorrer de forma gradual mesmo nos países tidos como exemplos no controle da doença, como 

Alemanha e Coreia do Sul. Segundo o fundador do Facebook, Mark Zuckerberg, dados sobre sintomas 

podem ajudar na tomada de decisão e a uma reabertura segura dos países.

Ainda falta. O presidente do Banco Mundial, David Malpass, entende que as medidas anunciadas pela 

entidade até o momento não são suficientes para combater o novo coronavírus e seus efeitos sobre a 

economia, defendendo assim um aumento de crédito para países pobres. A instituição pode oferecer 

até US$ 160 bilhões em crédito nos próximos 15 meses.

Mercado agressivo. Com a crise se alastrando observa-se também o temor por ofertas hostis para a 

aquisição do controle de empresas de capital aberto. Desde 11 de março, quando a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) declarou a pandemia de coronavírus, houve perda de quase US$ 11,5 trilhões em valor 

de mercado das companhias abertas no mundo. A partir disso, governos e empresas dos mais diversos 

setores vêm criando mecanismos de defesa para minimizar os riscos de aquisições indesejadas.

Segundo reportagem do jornal O Globo, “em alguns casos, as próprias empresas vêm recomprando 
nas Bolsas suas ações, que ficaram mais baratas. Tudo para impedir o avanço de fundos investimentos 

que, de acordo com a consultoria EY, têm US$ 1 trilhão para ir às compras”. Alguns países, como a 

Espanha, Itália, Inglaterra e Alemanha já impediram que estrangeiros comprassem mais de 10% do 

capital de suas companhias consideradas estratégicas.

Abaixo do pré-sal. Um dos números que vêm chamando a atenção é o da cotação do petróleo 

americano que registrou queda de quase 40%, abaixo de US$ 12 o barril – um novo mínimo em mais de 

duas décadas. Por volta das 12h15 (horário de Brasília) desta segunda-feira, o barril americano West Texas 

Intermediate (WTI) perdia 41,38% e era negociado a US$ 10,71 a unidade. Este é seu menor nível desde 

1999, de acordo com a France Presse. Em 2011, o barril valia US$ 114.

Otimismo da Siri. Ainda que a crise seja ampla, o diretor-presidente da Apple, Tim Cook, se mostrou 

otimista em recente reunião virtual realizada com toda a empresa, e disse: “Se permanecermos focados 

em fazer o nosso melhor, se continuarmos investindo, se administrarmos os negócios com sabedoria e 

tomarmos decisões de forma colaborativa, cuidando de nossas equipes, não vejo qualquer motivo para 

não ser otimista”, disse Cook, que está à frente da Apple há quase uma década.

Rede de apoio. Em Curitiba, a prefeitura contratou a Associação de Artesãos Mãos Criativas para 

produzir 15 mil máscaras de tecido que serão doadas para pessoas carentes. A entidade é formada por 

artesãos da Feirinha do Largo da Ordem, que não está funcionando por causa da pandemia. Segundo o 

prefeito Rafael Greca, esta é uma forma inteligente e responsável de agir durante a pandemia, ajudando 
pequenos produtores e famílias que necessitam de ajuda. 
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A pandemia da COVID-19 está impulsionando o rápido 

desenvolvimento de novas tecnologias. Na guerra contra esse 

novo inimigo, a informação pode ser a ferramenta mais eficaz, 

seja para coletar dados para rastrear a dinâmica da evolução da 

doença como também impedir a propagação de fake news. 
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Para especialistas da Universidade de São Paulo (USP), a análise das 
informações fornecidas por celulares é de grande importância 

para a adoção de estratégias inteligentes de gestão da pandemia. 

“Todos os dados podem e devem ser disponibilizados de modo 

anônimo, sem invadir a privacidade das pessoas. De posse deles, 

é viável aplicar técnicas de inteligência artificial para estimar a 

propagação do vírus e ajudar no controle do avanço da doença”, 

explica o professor Fernando Osório, do Instituto de Ciências 

Matemáticas e de Computação (ICMC) da USP, em São Carlos.

Crédito: Fernando Mazzola/São Carlos Agora 

Apple e Google. As gigantes e rivais de tecnologia Apple e Google 

se uniram para a criação de uma tecnologia de rastreamento, que 

estará disponível a partir de maio, para alertar as pessoas que tiveram 

contato com alguém infectado pelo novo coronavírus nos últimos 

14 dias - e sem revelar a sua identidade. Para tanto, a pessoa que 

foi diagnosticada com a doença deverá avisar o sistema e autorizar 

essa informação.

O recurso irá permitir que smartphones com sistemas Android e 

iOS consigam trocar informações via Bluetooth, que permite 

reconhecer que dois aparelhos estiveram perto sem depender do rastreamento completo da localização. 

Estes dados serão usados em aplicativos desenvolvidos por autoridades governamentais de saúde.
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Instituto D’Or. O Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino (IDOR) e a Zoox se 

uniram no desenvolvimento de um projeto sem fins lucrativos chamado 

Dados do Bem, que faz parte de uma série de iniciativas do IDOR com o 

objetivo de deter o avanço do novo coronavírus. O aplicativo, desenvolvido 

em tempo recorde, vai coletar dados sobre sintomas associados à 

COVID-19 e o histórico de saúde, preservando o anonimato do usuário, 

cuja participação é voluntária. A partir destes dados, a plataforma faz uma 

avaliação de sinais clínicos e epidemiológicos, indicando a possibilidade 

de ele estar infectado pelo vírus.

Algumas pessoas cujas respostas ao questionário apontarem para 

uma alta probabilidade de COVID-19 receberão indicação para fazer 

um teste gratuito, com dia e horário marcados. A seleção de alguns 

indivíduos para testagem presencial vai proporcionar uma amostra 

populacional para o estudo da propagação da doença. A ferramenta 

usa inteligência artificial e identifica, ainda, locais de concentração 

da transmissão, acompanhando a evolução da imunidade da população. O levantamento começará 

pelo Estado do Rio de Janeiro e será usado pelo governo para ajudar na elaboração de estratégias de 

enfrentamento à pandemia. Foto. Reprodução Dados do Bem

Instagram. A rede social também implementou várias medidas 

para evitar a divulgação de boatos sobre a pandemia. Qualquer 

procura pelos termos “coronavírus” ou “COVID-19” resulta em uma 

mensagem educacional, com conexão com as informações da OMS.

Já as hashtags que espalham fake news, segundo análises realizadas 

por agências de checagem, estão sendo excluídas. A rede social 

também vai lançar novas figurinhas com lembretes sobre lavar as mãos ou manter distância física. A 

figurinha “Em Casa,” já está disponível, serve para mostrar aos amigos que a pessoa está cumprindo o 

isolamento social. Foto: Reprodução Instagram

Na última semana, o co-fundador do Instituto de inovação CESAR, Silvio Meira, e Divesh Makan, fundador 

da ICONIQ Capital, fizeram transmissões ao vivo para discutir insights que irão nortear o comportamento 

das pessoas nos próximos anos e redefinir o papel do mercado. Dentre os pontos debatidos, listamos 

aqui para você os dez temas mais relevantes:

Empresas precisarão remodelar atividades para abandonar definitivamente a “gambiarra 
digital”. Ou é digital mesmo ou não é. Plataformas competentes, mesmo as menores, são as que 

vão sobreviver.

Comércio online deixa de ser uma opção secundária de compras. As lojas físicas tendem a ser 

redesenhadas como espaços de experimentação da marca e vendas migrarão mais rápido do que 

se imaginava para o ambiente online.

Neste sentido, com o movimento natural de migração dos consumidores para o comércio online 
neste momento, as iniciativas que conseguirem proporcionar uma experiência muito boa em 

todos os aspectos não perderão os cliente para as lojas físicas ao fim da pandemia. Pelo contrário: 

as empresas que se mostrarem despreparadas perderão espaço.

Os maiores varejistas americanos já demitiram mais de 1 milhão de pessoas e devem reempregar 

somente 85% deles no fim da crise. A explicação, segundo Makan, é que o comércio tradicional 
vai encolher.

Educação online está se provando no meio da crise. Vai haver uma revolução na forma como se 

aprende em todos os níveis.

Os Estados Unidos desenvolveram uma cadeia de suprimentos com a China nas últimas décadas 

que fez com que, com o tempo, os americanos perdessem a capacidade tecnológica de fabricar no 

país, ponto que deve ser rediscutido e mudará por questões de segurança. Com isso, o globalismo 

deverá sofrer um duro revés, substituído pelo protecionismo.

Hábitos de viagem mudarão radicalmente. Haverá uma redução considerável nas viagens de 

negócios, que serão substituídas pelas videoconferências. Viagens de lazer tendem a ser junto à 
natureza em lugares com baixa concentração de pessoas.

Veremos uma mudança significativa no modo de viver, de se relacionar e de trabalhar e a história 

deve ser dividida em “Antes do Corona” e “Depois do Corona”.

Empresas que enxergarem na crise um momento para investimento, e não para corte de 
custos, se destacarão ao final da pandemia e sairão na frente na corrida por espaço, pioneirismo 

e market share.

Como evitar uma guerra de narrativas e porta-vozes despreparados 
que afetam o bolso, a imagem e a reputação das organizações e 
de seus representantes em tempos de pandemia – e de gestão de 
crise.

Sair ou não sair da quarentena? Fazer isolamento vertical ou horizontal? 

O lockdown será necessário? Máscaras são obrigatórias para todos? 

Essas são algumas perguntas sobre a pandemia da COVID-19 que 

ainda causam divergência de opiniões. A falta de consenso - e de 

uma orientação única vinda da esfera federal – pode trazer colapso ao 

sistema de saúde e já tem gerado insegurança e até comportamentos opostos dos brasileiros.

O maior exemplo disso é o aumento do número de pessoas que ignoraram a orientação de manter o 

isolamento social e voltaram às ruas, recentemente. Mesmo com os números oficiais mostrando que 

o vírus avança. Como se não bastasse esse inimigo novo e invisível que precisamos combater, estamos 

enfrentando esse outro, velho conhecido, mas muitas vezes ignorado: o da guerra de narrativas e 

de discursos desconexos, que deixa a população dividida e que pode, sim, ser devastador e destruir 

empresas e empresários, em muito menos tempo do que se imagina.

Nas empresas, o impacto das informações divergentes tem poder devastador e imediato. Ruídos de 

comunicação podem causar danos irreversíveis para as organizações. Em tempos turbulentos, a falta 

de uma narrativa única e consistente - especialmente entre a alta liderança - gera estragos ainda 

maiores. Isso sem falar nos depoimentos desastrosos de empresários e executivos mal preparados, que 

ganham inimigos pelo mundo, caindo em desgraça nas mídias sociais e causando repúdio às marcas e 

instituições que representam, com falas que agridem o bom senso e a cidadania.

E diante de um cenário corporativo novo, mais volátil e repleto de incertezas, comunicar bem passa a 

ser um diferencial competitivo ainda mais valioso, não só para o CEO da companhia, mas para todos os 

porta-vozes que dialogam e querem construir relacionamentos de longo prazo – e de confiança - com 

os mais diversos públicos.

A começar pelo público interno. O pior que pode acontecer em uma organização – além da crise em 

si - é quando o funcionário recebe orientações diferentes da liderança. Se o chefe direto diz para seguir 

um caminho e o presidente da empresa fala o contrário: em quem devo acreditar? Qual deles seguir? 

Qual a direção correta? Orientações desencontradas paralisam, geram ansiedade, desconfiança, medo 

e muitas vezes o próprio caos.

Mensagens não alinhadas, especialmente vindas do topo da organização, deixam as pessoas confusas, 

afetam o ambiente de trabalho, impactam no engajamento. Perde-se produtividade e credibilidade. 

E acaba acontecendo, dentro dos portões corporativos, o que infelizmente estamos vendo hoje nesta 

pandemia, em todas as classes sociais da população brasileira: enquanto uns estão seguindo a orientação 

do confinamento social e evitam contato físico, outros se arrumam para ir ao baile funk ou preparam 

festas em suas casas.

E o que dizer das empresas que se comunicam com seus públicos externos de forma desconexa? 

Imaginem uma reunião de resultados, com investidores. Se a narrativa do CEO, do CFO e dos líderes 

porta-vozes não for clara, única, consistente e convergente, ela vai gerar insegurança. E insegurança de 

investidor, gerada por declarações de uma companhia de capital aberto, por exemplo, pode derrubar 

as ações da empresa na bolsa de valores.

E se o público-alvo for a mídia, e uma entrevista na coletiva de imprensa despertar dúvidas, especulações 

e incertezas, o efeito cascata vai se alastrar em questões de segundos, especialmente em tempos de 

mídias sociais, afetando a credibilidade da empresa diante de toda a sociedade. Ou seja, a guerra de 

narrativas e porta-vozes mal preparados afetam o bolso, a imagem e a reputação das organizações e 

de seus representantes.

Esse certamente é um dos principais aprendizados não só desta pandemia, mas de toda gestão de crise: 

a comunicação mal feita é um vírus avassalador que também pode matar empresas e empresários. E 

dentro das organizações, espera-se cada vez mais que o líder de comunicação seja o maior aliado do 

CEO e da alta liderança para, juntos, combaterem esse mal: definindo uma plataforma de reputação 

que traduza, para todos os públicos, uma narrativa robusta, consistente e fácil de ser entendida e 

percebida; um posicionamento que tenha como base um propósito maior, que consiga se conectar 

com as pessoas, gerando empatia e acolhimento, e que seja transmitido em rituais periódicos e canais 

de interação que estimulem presidentes e líderes a estarem mais próximos de seus times e dos públicos 

com os quais se relacionam.

Que sejam porta-vozes cada vez mais bem preparados e alinhados, com uma só voz, capazes de garantir 

que o diálogo se construa de forma consistente, genuína, constante e inspiradora; que gere confiança, 

engajamento e credibilidade. Para que todos possam caminhar na mesma direção: seja para continuar 

no isolamento ou se preparar para o baile funk.

Facebook. A rede social anunciou uma nova ferramenta para evitar o 

compartilhamento de informações falsas sobre o novo coronavírus. Os 

usuários que tiverem interação em postagens com boatos sobre a pandemia 

serão notificados. 

Com o objetivo de traçar um panorama do COVID-19, a empresa também 

anunciou que pesquisadores de todo o mundo podem usar as plataformas para 

construir mapas de calor, visualizar a movimentação de moradores e distribuir 

formulários para a coleta de dados, desde que seja consentido pelos usuários. No 

Brasil, a empresa divulgou gráficos do nível de adesão à quarentena nos estados.

Foto: Reprodução Facebook

A polêmica da segurança. Especialista em segurança na web, a professora Kalinka Castelo Branco, 

do ICMC, ressalta que até mesmo entre os profissionais que atuam na área a discussão sobre o 

uso desses dados tem gerado muita polêmica. “A gente tem hoje uma pandemia, então, temos 

a necessidade de acessar os dados para poder auxiliar na contenção do novo coronavírus. O que 

temos como premissa é que nenhum dado deve ser suprimido ou não fornecido em um contexto 

assim. Mas o debate que devemos trazer à tona é sobre como esses dados devem ser protegidos e 

como devem ser liberados”, ressalta. Na opinião de Kalinka, “temos que mudar o foco da discussão: 

não se trata de avaliar se devemos ou não acessar os dados dos celulares, pois já há evidências 

científicas do quanto isso é extremamente relevante na luta contra a COVID-19. O que precisamos 

é avançar na construção de regulamentações, processos e procedimentos”.

Avanços tecnológicos da pandemia
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Debates sobre o conflito entre direitos individuais e coletivos, 
em especial relacionados à saúde, serão cada vez maiores 

à medida em que rastrear individualmente as pessoas com 

câmeras e outros meios é tido como uma das estratégias mais 

eficazes de controle de epidemias. Foto: Reprodução internet
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Por Malu Weber, jornalista, executiva de Comunicação Empresarial e professora de Gestão de 
Reputação na ESPM – Escola Superior de Propaganda e Marketing. Artigo veiculado hoje no portal 
da Época Negócios.

Afinal, continuo no isolamento ou posso ir 
ao baile funk? 

As informações incluídas neste documento são públicas e foram produzidas por uma célula de especialistas da InPress Porter 

Novelli que vem acompanhando de perto a evolução do coronavírus. Sinta-se à vontade para compartilhar em suas redes!

Nossa agência pode auxiliar na preparação de estratégias que melhor se adequem ao seu negócio. Conte com a gente e, qualquer 

dúvida, escreva para atendimento.saude@inpresspni.com.br. 

Lentidão. Em reportagem da Folha de S.Paulo, o presidente do 

BNDES, Gustavo Montezano, reconheceu que créditos liberados 

pelo governo para enfrentar a crise gerada pelo coronavírus 

estão represados e disse estudar um instrumento de seguro para 

acelerar financiamentos.
Gustavo Montezano, presidente do BNDES
Foto: Valter Campanato/Ag. Brasil

De 0h de sábado até as 15h desta segunda-feira, termos nunca antes relacionados diretamente ao 
COVID-19, passaram a fazer parte da nuvem de palavras ligadas ao coronavírus. Cerca de 70% dos 

conteúdos trataram de questões políticas, dos quais 47% citam diretamente termos como ditadura, 

AI-5 ou intervenção militar.

Do volume total de resultados monitorados neste período, cerca de 1,1 milhão de menções por dia, 

destacamos a participação de perfis de políticos (19%), jornalistas (11%), celebridades (7%) e organizações 

não-governamentais (5%). Destes, praticamente 90% criticam as manifestações do Presidente Bolsonaro.

Carnaval volta à pauta. Outro assunto que começa a ganhar força trata da questão do Carnaval. Surge 

nas redes a informação de que Jair Bolsonaro teria decretado emergência na saúde pública em virtude 

do COVID-19, 18 dias antes do início da festa popular.

Outros comentários no ambiente digital são de que o Congresso e os principais Governadores de estado 

não teriam acatado um possível cancelamento ou maior controle de entrada dos turistas nos principais 

estados que comemoram a festividade. Os principais apoiadores do Presidente começam também a se 

posicionar sobre o assunto, garantindo o volume de 19% do total monitorado no período.
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